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O triste caso do jogador Serginho, que
morreu durante uma partida de fute-

bol, levou a SBC a uma das maiores exposi-
ções que já teve na mídia, com mais de uma
dezena de médicos defendendo a obrigatorie-
dade do desfibrilador em locais de grande aglo-
meração. O incrível, porém, é que durante o
programa “Boa Noite Brasil”, na TV Bandei-
rantes, os desfibriladores que estavam sendo
apresentados acabaram salvando a vida de uma
senhora de 45 anos, que teve parada cardíaca
no banheiro do auditório.

A manobra de ressuscitação, gravada e
depois exibida pela emissora, foi feita por Flá-
vio Marques, coordenador dos cursos de ACLS
da SBC, que estava dando entrevista em nome
da SBC, por Yara Kimiko Sako, coordenado-
ra dos cursos de PALS da SBC, e por Miguel
Moretti, do Sírio-Libanês e representante
Funcor de São Paulo.

O fato ocorreu no dia 28 de outubro, quan-
do o apresentador Gilberto Barros convocou
vários médicos e a SBC para discutir qual te-
ria sido a melhor maneira de atender

Médicos da SBC ressuscitam mulher diante das câmaras
Serginho. A equipe da SBC montou os equi-
pamentos, os manequins, respiradores, enquan-
to o Sírio-Libanês levou uma ambulância equi-
pada para a emissora. Como o programa é de
auditório, dezenas de espectadores estavam
presentes e quando ocorreu a parada cardía-
ca, minutos antes do programa ir ao ar, os
médicos foram avisados de imediato, consta-
taram a parada cardíaca, fizeram massagem,
respiração boca a boca e usaram o desfibrilador.

Flávio Marques diz que a paciente reagiu
adequadamente. A presença da ambulância
e a disponibilidade de drogas injetáveis tam-
bém foi positiva, tanto que elas foram aplica-
das e quando, finalmente, a ambulância do
Hospital São Luiz chegou para remover a
paciente, ela estava estabilizada. Desneces-
sário dizer que o apresentador deixou bem
claro no programa que tinha acabado de ver
uma prova cabal da eficiência do desfibrilador,
motivo pelo qual todos devem se empenhar
na rápida aprovação da lei que o torna obri-
gatório em locais de grande afluência de pú-
blico, e que foi proposta a pedido da SBC.

Expectadora sendo atendida no
ambulatório da TV Bandeirantes


